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ANGELOLOGIA – DOUTRINA DOS ANJOS

1. DEFINIÇÃO


A palavra anjo, quer extraída do hebraico mal’ak do Antigo Testamento ou do grego angelos do Novo Testamento, significa “mensageiro”. Os anjos santos são mensageiros de Deus, enquanto os anjos decaídos são mensageiros de Satanás – “o deus deste mundo”.

2. A ORIGEM DOS ANJOS


Que os anjos não existem desde a eternidade é mostrado pelos versículos que falam de sua criação. Ne 9.6: “tu fizeste o céu, o céu dos céus, e todo o seu exército”. Cl 1.16: “Pois nele foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele”. Isto está subentendido também na declaração de I Tm 6.16, onde diz que Deus é “o único que possui imortalidade”. Pode ser que Deus os tenha criado antes de Ter criado a terra, pois de acordo com Jó 38.4-7, “rejubilavam todos os filhos de Deus” quando Ele lançava os fundamentos da terra. Embora as Escrituras não citem números definidos, dizem-nos que o número de anjos é muito grande (Dn 7.10; Mt 26.53; Hb 12.22).

3. NATUREZA DOS ANJOS

3.1. Não São Seres Humanos Glorificados

Mt 22.30 diz que seremos como (hos) anjos, mas não diz que seremos anjos. No futuro, os crentes hão de julgar os anjos (I Co 6.3), que deve se referir aos anjos maus. Mas isso é diferente de dizer que seremos anjos. As “incontáveis hostes de anjos” são diferenciados dos “espíritos dos justos aperfeiçoados” (Hb 12.22,23).

3.2. Eles São Espíritos

Os anjos são descritos como espíritos, porque, diferentes dos homens, eles não estão limitados às condições naturais e físicas. Aparecem e desaparecem à vontade, e movimentam-se com uma rapidez inconcebível sem usar meios naturais. Apesar de serem puramente espíritos, têm o poder de assumir a forma de corpos humanos a fim de tornar visível sua presença aos sentidos dos homens (Gn 19.1-3). Eles não são de modo algum onipresentes. Cada um só fica em um lugar de cada vez. 

3.3. Eles São um Batalhão e não uma Raça

Todos os anjos foram criados de uma só vez e não há propagação entre eles. Os anjos não morrem; portanto, não há aumento nem diminuição em seu número. Jesus tornou muito claro que eles não se casam (Lc 20.34-36).

A palavra “anjos” aparece no gênero masculino, que é sempre utilizado para aqueles em que não existe distinção de sexo. Apesar de lermos sobre os “os filhos de Deus”, jamais lemos sobre os “filhos dos anjos”. Por serem um batalhão e não uma raça, eles pecaram individualmente, e não através de um representante da raça. Pode ser devido a isto que Deus não tenha feito provisão de salvação para os anjos caídos. Em Hb 2.16, lemos: “Pois ele, evidentemente, não socorre a anjos, mas socorre a descendência de Abraão”.

3.4. Sua Morada

Embora os anjos sejam muitas vezes descritos como ministrando da parte de Deus aos santos aqui na terra, parece que sua principal habitação é o céu (Mt 22.30; Lc 2.13-15). “E acrescentou: Em verdade, em verdade vos digo que vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do homem” (Jo 1.51). Jesus falou dos “anjos do céu” (Mc 13.32) e Paulo escreveu: “Mas, ainda que nós, ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho...” (Gl 1.8). Ao que parece, os anjos têm um lugar especial para morar no céu. Judas escreve sobre os “... anjos, os que não guardaram o seu estado original, mas abandonaram o seu próprio domicílio...” (Jd 6).

3.5. Sua Personalidade

Os anjos possuem todos os aspectos da personalidade. São seres individuais. São seres racionais: “... sábio é meu senhor, segundo a sabedoria dum anjo de Deus, para entender tudo o que se passa na terra” (II Sm 14.20). “... coisas essas que anjos anelam prescrutar” (I Pe 1.12). Eles rendem adoração inteligente: “Louvai-o todos os seus anjos; louvai-o todas as legiões celestes” (Sl 148.2). Eles possuem emoções: “Eu vos afirmo que, de igual modo, há júbilo diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende” (Lc 15.10). Eles são seres orais, criados com a capacidade de saber e fazer o que é certo ou errado (II Pe 2.4).

3.6. Excedem o Homem em Conhecimento, Apesar de não Serem Oniscientes.

II Sm 14.20: “... Porém sábio é meu senhor, segundo a sabedoria dum anjo de Deus, para entender tudo o que se passa na terra”; Mt 24.36: “Mas a respeito daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, senão somente o Pai”.

3.7. São Mais Fortes que o Homem, Apesar de não Serem Onipotentes.

Sl 103.20: “Bendizei ao Senhor todos os seus anjos, valorosos em poder, que executais as suas ordens, e lhe obedeceis a palavra”; II Pe 2.11: “ao passo que anjos, embora maiores em força e poder, não proferem contra ele juízo infamante na presença do Senhor”; II Ts 1.7,8: “... quando do céu se manifestar o Senhor Jesus com os anjos do seu poder, em chama de fogo”.

4. A CLASSIFICAÇÃO DOS ANJOS


Dividem-se os anjos em duas grandes classes: os anjos bons e os anjos maus. As Escrituras indicam que há várias subdivisões dentro dessas duas classes.

4.1. Anjos

A palavra “anjo”, tanto no hebraico como no grego, significa simplesmente mensageiro.

4.2. Querubins

Querubins aparecem pela primeira vez na entrada do jardim do Éden (Gn 3.24). Significa “cobrir” ou “guardar”. Aparecem sobre a Arca da Aliança, no Santo dos Santos do tabernáculo no deserto, foram colocados dois querubins de ouro como parte do propiciatório (Êx 37.6-9; II Rs 19.15). É também dito que eles foram tecidos no belíssimo véu interior do tabernáculo e do templo (Êx 26.1). Os querubins estão especialmente ligados à justiça e à majestade do trono de Deus.

4.3. Serafins

A palavra significa “abrasadores”. Eles são mencionados pelo nome apenas em Is 6.2,6. São distintos dos querubins. Encontramos passagens que dizem estar Deus assentado acima dos querubins (I Sm 4.4; Sl 80.1; 99.1); mas os serafins estão em pé, acima dEle (Is 6.1). Também seus deveres diferem dos que competem aos querubins. Eles lideram os céus na adoração ao Deus Todo Poderoso e purificam os servos de Deus para culto e serviço aceitáveis. Isto é, eles se preocupam com o culto e santidade mais do que com a justiça e o poder. Em humildade e reverência profundas eles se desincumbem de seu ministério. Os querubins, pelo contrário, são os guardiões do Trono de Deus e Seus embaixadores extraordinários.

4.4. Arcanjos

O termo arcanjo só ocorre duas vezes nas Escrituras: I Ts 4.16; Jd 9; mas há outras referências para ao menos um arcanjo, Miguel. Ele é o único a ser chamado de arcanjo. Ele aparece comandando seus próprios anjos (Ap 12.7) e como o príncipe do povo de Israel (Dn 10.13,21; 12.1)


Os arcanjos parecem ter a responsabilidade específica de proteger e fazer prosperar a Israel (Dn 10.13,21; 12.1); de anunciar o nascimento do Salvador (Lc 1.26-38); de derrotar Satanás e seus anjos em sua tentativa de assassinar o Filho Varão e a mulher (Ap 12.7-12); e de anunciar o retorno de Cristo para os Seus (I Ts 4.16-18).

5. O SERVIÇO DOS ANJOS

5.1. Prestar Adoração e Louvor

O principal e talvez mais importante ministério dos anjos bons é o de adorar e oferecer louvor incessante a Deus, pois Ele é digno (Sl 103.20,21; Is 6.3; Hb 1.6; Ap 5.11,12.

5.2. Levar a Lei de Deus a Seu Povo

“Vós que recebestes a lei por ministério dos anjos, e não a guardastes” (At 7.53; Gl 3.19; Hb 2.2).

5.3. Executar os Juízos de Deus Sobre os Inimigos

“Então naquela mesma noite saiu o anjo do Senhor, e feriu no arraial dos assírios a cento e oitenta e cinco mil...” (II Rs 19.35; At 12.22,23).

5.4. Reunir os Eleitos de Deus na Volta de Cristo

“... E ele enviará os seus anjos, com grande clangor de trombeta, os quais reunirão os seus escolhidos, dos quatro ventos, de uma a outra extremidade dos céus” (Mt 24.30,31).

5.5. Com Relação a Cristo

Os anjos mostraram e continuam a mostrar um grande interesse pela pessoa e ministério de Jesus Cristo. As palavras escritas por Paulo têm um amplo sentido, quando diz: “Evidentemente, grande é o mistério da piedade. Aquele que foi manifestado na carne, foi justificado em espírito, contemplado por anjos...” (I Tm 3.16). Cerca de quinze referências distintas, em relação a Jesus Cristo, são atribuídas às ministrações dos anjos (Lc 1.11-13; 1.26-38; Mt 1.20; 2.13; 4.11....).

5.6. Em Relação aos Crentes

É da máxima importância que os crentes compreendam o ministério dos anjos a seu favor, para que a sua fé seja encorajada com respeito a esta graciosa provisão que Deus fez para eles (Hb 1.14).

5.7. Proteção ao Perigo Acidental

Quando conhecermos como somos conhecidos, entenderemos quem foi que nos livrou em tempos de desastre e perigo (Gn 19.15,16; Sl 34.7; 91.11,12).

5.8. Encorajamento nas Provações Extremas

Quando Elias estava fugindo das ameaças de Jezabel: “Deitou-se, e dormiu debaixo do zimbro; eis que um anjo o tocou, e lhe disse: Levanta-te, e come” (I Rs 19.5). Quando Jacó fugiu da cólera de seu irmão Esaú: Gn 28.12,13.

5.9. Concessão de Sabedoria e Orientação

José ficou perplexo quanto a dar a Maria uma carta de divórcio: Mt 1.20; 2.13,19,20. Filipe foi orientado a ganhar o eunuco etíope para o Senhor: At 8.26. (At 10.3-5).

5.10. Acompanhamento da Alma na Morte

Aprendemos com  relação ao mendigo Lázaro: “Aconteceu morrer o mendigo e ser levado pelos anjos para o seio de Abraão...” (Lc 16.22)

BIBLIOGRAFIA

. CONHECENDO AS OUTRINAS DA BÍBLIA – Myer Pearlman – VIDA

. FUNDAMENTOS DA TEOLOGIA PENTECOSTAL – Guy P. Duffield









Nathaniel M. Van Cleav

. PALESTRAS EM TEOLOGIA SISTEMÁTICA – Henry Clarence Thiessen – IBR

Pr. Silas Soares de Sousa
PAGE  
Pr. Silas Soares de Sousa


